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C-Bond volta ao nível de antes da crise russa, 

SIN 
QUE D 

INFLAÇ 
ANIMA 

Expectativas positivas 
no cenário global 

beneficiaram os títulos 
da dívida brasileira 

PRISCILLA MURPHY 

O s títulós de dívida 
externa mais nego-
ciados da América 

Latina, os brasileiros 
C-Bonds, voltaram ontem 
pela primeira vez ao nível 
em que estavam antes da 
crise russa, em agosto do 
ano passado, e fecharam a 
73,875 centavos de dólar, 
em alta de 2,25%. 

A tendência de alta dos 
títulos brasileiros, que vem 
se mostrando relativamen- 

i te contínua desde a míni-
ma do semestre, de 58,500 
centavos de dólar, atingida 
em agosto, foi reforçada re-
centemente pelos resulta-
dos animadores do último 
encontro da Associação 
dos Investidores em Merca-
dos Emergentes (EMT As-
sociation) e por boas notí-
cias sobre as economias 
brasileira e argentina, 
além da divulgação, no fim 
da semana passada, de da-
dos que demonstraram 
pouca pressão inflacioná-
ria nos Estados Unidos. 

IPCA — Segundo operado- 
, res, os bradies (títulos da 

dívida externa renegocia- 
i da) foram estimulados por 

uma onda de otimismo do 
mercado em geral em mia- 

' ção ao Brasil, que come- 
çou na semana passada 
com a queda contínua do 
dólar  e a redução do IPCA 

para 0,95% em novembro, 
divulgada na sexta-feira. 
Outros dois índices de pre-
ços divulgados na semana 
passada — a primeira pré-
via de dezembro do IPC-Fi-
pe (1,34%) e o IPCA de no-
vembro (0,95%) — ficaram 
na "banda de baixo" das 
expectativas do mercado. 
As opiniões do mercado pa-
ra o IPC-Fipe variavam en-
tre 1,2% e 1,6% e para o IP-
CA, índice que baliza as 
metas de inflação do gover-
no, as expectativas esta-
vam entre 0,9% e 1,25%. 

Operadores também desta-
caram a possibilidade de vo-
tação do pacote fiscal da Ar-
gentina ainda este mês. 

Ontem o encontro dos re- 

presentantes 
do Bancos Cen-
trais do G-10, 
que participa-
ram da reu-
nião mensal do 
Banco para 
Compensações 
Internacionais 
(BIS), também 
refletiu essa ex- 
pectativa otimista. Entre as 
economias emergentes, há 
"sinais positivos" de cresci-
mento para o próximo ano 
vindos do Brasil, Rússia, 
México Argentina e África 
do Sul, avaliaram os repre-
sentantes. 

De acordo com o presi-
dente do Banco Central da 
Grã-Bretanha, Eddie Geor- 

ge, que também presidiu o 
encontro, os programa de 
reformas adotados pelos 
países emergentes são "en-
corajad,ores", especialmen-
te na Asia. "A economia 
russa, em particular, está 
crescendo não apenas por 
causa da alta dos preços in-
ternacionais do petróleo, 
mas está realmente se ex-
pandindo de uma forma 
que as pessoas consideram 
surpreendente", disse. 

EUA — O resultado dentro 
das expectativas, anunciado 
também na sexta-feira, do ín-
dice de preços ao produtor 
(PPI) de novembro nos 
EUA, que ficou em 0,2%, re-
duziu as preocupações dos 
investidores com relação ao 
superaquecimento da econo-
mia norte-americana e com 
uma possível nova elevação 
das taxas de juros pelo Fede- 

ral Reserve (o 
banco central 
dos EUA). Ho-

AL DE 	je será divulga- 
do o índice de 

A DA 	preços ao con- 
sumidor (CPI) 

-AO FOI 	e as vendas no 
varejo nos Esta-

DOR 	dos Unidos. 
Amanhã, sai a 
produção indus- 

trial. 
"O tom do mercado é 

muito positivo", disse um 
operador. Ressaltou, no en-
tanto, que o volume de ne-
gócios foi pequeno ontem. 
"Muitos bancos já não es-
tão podendo fazer negó-
cios por causa da proximi-
dade da virada do ano."/ 
(Com AE) 


